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Resumo 

 

No ano de 2014, enquanto cursava Artes Visuais – Licenciatura na Universidade Federal de Pelotas (UFPel), tive 

a oportunidade através de um acordo entre a UFPel e o Instituto Politécnico de Bragança (IPB) em Portugal, de 

realizar um intercâmbio acadêmico. Logo, pude estudar no Curso de Licenciatura em Arte e Design, no IPB em 

Bragança, Portugal no período de setembro de 2014 a fevereiro de 2015. Por meio do deslocamento para outro 

lugar, pude migrar para a região de Trás-os-Montes, a qual se encontra no nordeste de Portugal. Como o próprio 

nome sugere, é uma região montanhosa e por ter esta característica, em tempos passados o trânsito e o acesso a 

ela era muito difícil. Assim, desenvolveu-se lá aspectos culturais muito específicos e singulares, bem como uma 

característica própria e subjetiva do povo transmontano (de Trás-os-Montes) de ser. Com o passar dos dias ia 

gradativamente conhecendo a música, a dança, a arte, o artesanato, as festividades, as tradições, a culinária e a 

literatura locais. Bem como, conhecia sua gente, povo simples e acolhedor que na sua generosidade, sem saber 

contribuía para o meu processo de reterritorialização (Deleuze, 2009). As experiências vivenciadas durante esse 

percurso, modificaram meu modo de ver e pensar a cultura, o cotidiano, as relações sociais e a própria educação. 

Deste modo, gostaria de compartilhar neste artigo, um pouco da minha experiência de descoberta do território e 

da cultura transmontana, principalmente, no que confere aos ritos festivos envolvendo os Caretos, personagens 

tradicionais de Trás-os Montes. 

 

Palavras-Chave: Festa dos Caretos. História, Cultura. Educação. 

 

Resumen 

 

No ano de 2014, enquanto cursava Artes Visuales - Licenciatura en Universidade Federal de Pelotas (UFPel), 

una oportunidad através de un acuerdo entre UFPel y el Instituto Politécnico de Braganza (IPB) en Portugal, 

de realizar um intercâmbio acadêmico. Logotipo, pude estrenar No Curso de Licenciatura en Arte y Diseño, no 

IPB en Braganza, Portugal, período de septiembre de 2014, fevereiro de 2015. Meio do deslocamento para 

outro lugar, pude migrar para una região de Trás-os-Montes, un qual se encontra no nordeste de Portugal. 

Como o próprio nome sugere, é uma região montanhosa e por ter esta característica, em tempos passados o 

trânsito e ocesces a ela era muito difícil. Assim, desenvolveu-se lá cultura cultural muito específicos e 

singulares, bem como uma característica própria y subjetiva do povo transmontano (de Trás-os-Montes) de ser. 

Com o passar dos dias ia gradativamente conhecendo una música, un dança, un arte, o artesanato, como 

festividades, como tradições, una culinária e una literatura locais. Bem como, conhecia sua gente, povo simples 

y acolhedor que na sua generosidade, sem sabre contribuía para mi proceso de reterritorialização (Deleuze, 

2009). Como experiencias de vida durante el curso, modificando el modo de ver y pensar en la cultura, o 

cotidiano, como relaciones sociales y como educación profesional. Deste modo, gosaria de compartilhar neste 

artigo, um pouco da minha experiência de descoberta do território e da cultura transmontana, principalmente, 

no que confere aos ritos festivos envolvendo os Caretos, personagens tradicionais de Trás-os Montes. 

 

Palavras-Chave: Festa dos Caretos. História, Cultura. Educação. 
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1. Introdução 

No ano de 2014, enquanto cursava Artes Visuais – Licenciatura na Universidade 

Federal de Pelotas (UFPel), tive a oportunidade através de um acordo entre a UFPel e o 

Instituto Politécnico de Bragança (IPB) em Portugal, de realizar um intercâmbio acadêmico. 

Logo, pude estudar no Curso de Licenciatura em Arte e Design, no IPB em Bragança, 

Portugal no período de setembro de 2014 a fevereiro de 2015. 

Por meio do deslocamento para outro lugar, para um país além do Oceano Atlântico, 

pude migrar temporariamente para um espaço localizado no “cimo de Portugal, como os 

ninhos ficam no cimo das árvores”, nas palavras de um importante escritor português da 

região onde estive: Miguel Torga. Trata-se da região de Trás-os-Montes, a qual se encontra no 

nordeste de Portugal. Como o próprio nome sugere, é uma região montanhosa e por ter esta 

característica, em tempos passados o trânsito e o acesso a ela era muito difícil. Devido a este 

isolamento geográfico, desenvolveu-se lá aspectos culturais muito específicos e singulares, 

bem como uma característica própria e subjetiva do povo transmontano (de Trás-os-Montes) 

de ser. Estes aspectos pude conhecer vivendo na cidade de Bragança, visitando cidades 

vizinhas e aldeias da zona rural. 

Com o passar dos dias no “Reino Maravilhoso de Trás-os-Montes”, como descrevia 

Torga, ia gradativamente conhecendo a música, a dança, a arte, o artesanato, as festividades, 

as tradições, a culinária e a literatura locais. Bem como, conhecia sua gente, povo simples e 

acolhedor que na sua generosidade, sem saber contribuía para o meu processo de 

reterritorialização. As experiências vivenciadas durante esse percurso, modificaram meu 

modo de ver e pensar a cultura, o cotidiano, as relações sociais e a própria educação. Deste 

modo, gostaria de compartilhar neste artigo, um pouco da minha experiência de descoberta do 

território e da cultura transmontana, principalmente, no que confere aos ritos festivos 

envolvendo os Caretos, personagens tradicionais de Trás-os Montes. 

 

2. Desenvolvimento 

Com a intenção de conhecer a região e a cultura transmontana, segui de ônibus, na 

manhã de 31 de outubro de 2014 em direção a Vinhais, município vizinho a Bragança, onde 

haveria o I Seminário Internacional de Máscaras Artesanais. O caminho tortuoso era 

compensado pelas belas paisagens outonais no relevo montanhoso. Quando cheguei em 

Vinhais, segui minha vontade de deambular e descobrir os encantos daquela pequena 

cidadezinha, que ainda conservava traços medievais repletos de história.  

Ao adentrar no espaço onde se realizava o I Seminário Internacional de Máscaras 

artesanais, fiquei impressionada com a quantidade de máscaras, das mais variadas formas, 

feitios, cores e materiais, que de súbito despertaram em mim a admiração por aquele fazer 

artístico/artesanal. Os artesãos e artesãs colocavam-se junto de suas criações. Ora 

conversavam com os visitantes, ora concentravam-se no trabalho de entalhar a madeira ou 

moldar o latão por exemplo, na confecção de novas máscaras. 
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Figura 1: Artesãos no I Simpósio Internacional de Máscaras Artesanais.  

 
Fonte: Acervo pessoal, 2014 

 

Tradicionalmente, as máscaras eram e são utilizadas pelos Caretos durante as 

festividades em datas especiais. Os Caretos são personagens singulares da cultura 

Transmontana (em Portugal) e da vizinha: Província de Zamora na Espanha. Estão presentes 

nas “Festas dos Rapazes” que ocorrem no período natalino ou posteriormente no dia de Reis e 

podem ter distintas denominações nas aldeias transmontanas. Eles também são protagonistas 

das festividades relacionadas ao carnaval, o chamado Entrudo.  Em cada aldeia a tradição 

ganha contornos particulares, relacionados as vestimentas, as máscaras e as ações/rituais 

praticados durante a festa. 

Durante o seminário sobre as máscaras artesanais, conversei com outros três artesãos 

locais que me revelaram muitos aspectos dessa tradição e da confecção das máscaras. Seu 

António, natural da Aldeia de Varge - Bragança, era um dos artesãos presentes. Em suas 

palavras, tudo começou aos quinze anos de idade, 

 
Quando fui convidado pelos mordomos [rapazes mais velhos] para entrar nas festas 

[dos Rapazes], e decidi fazer a máscara que eu iria usar durante aqueles dois dias. 

Encontrei uma lata velha comecei a molda-la e daí saiu a minha primeira máscara. 

(António Alves. Artesão de Bragança. Depoimento, 31/10/2014). 

 

Artesão/artista autodidata, com grande carinho pelo seu trabalho, fez a mim a seguinte 

revelação sobre o processo de criação e confecção das máscaras,  

 
Inspiro-me na cara das pessoas quando estão zangadas, admiradas, infelizes, etc. O 

processo de criação, se for de chapa, é fazer um molde, cortar a chapa e moldá-la. 

Em seguida rebordá-la, abrir os olhos, boca e nariz; depois colocar o nariz e lixá-la. 

Por fim dar-lhe a base de pintura e depois secá-la e maquiá-la. Ao fazê-la sinto-me 

um criador. (António Alves. Artesão de Bragança. Depoimento, 31/10/2014). 

 

Seu António se utiliza de diversos materiais como: folha de flandres, chapa de zinco, 

alumínio, latão, madeira, cabaça (porongo) e escrinho (palha e silvas). Sobre este último 

material, ele disse-me que a técnica para a confecção das máscaras em palha era original de 

uma aldeia que hoje é despovoada, configurando-se um saber extinto recuperado por ele. 
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A máscara encobre a identidade do sujeito que a utiliza, dando-lhe liberdade durante a 

festa e o ajuda a personificar de modo fictício a figura a ele atribuída. Para Seu António “Foi 

uma experiência inesquecível, pela folia, pela autonomia, pela liberdade de falar e gesticular 

de cara coberta e trajado diabolicamente etc.” (António Alves. Artesão de Bragança. 

Depoimento, 31/10/2014). 

Sobre o processo de construção das máscaras, Tiza (2013) aponta que:   

 
Em todo o caso, o processo de construção não diferia muito de uns para os outros. A 

máscara saía sempre das mãos rudes, calejadas quiçá, dos artistas deste povo, 

ultrapassando a dimensão utilitária e decorativa para se transformar em objeto ritual. 

Na verdade, a máscara sempre foi concebida para o exercício de atos solenes da 

festa, como se de utensílios sagrados se tratasse. Ainda assim e independentemente 

da faceta sacral, a máscara, quando saída das mãos do povo sempre adquire uma 

dimensão transcendente, a dimensão de toda uma cultura de saber e saber-fazer 

ancestral materializada em formas de equilíbrio e beleza únicos. (TIZA, 2013, Os 

Construtores de Máscaras. Ano: 2013. Disponível em: 

http://www.academiaibericamascara.org. Acessado em 20 de setembro de 2015) 

 

Com as palavras de Tiza (2013) posso refletir sobre o caráter ritualístico das máscaras 

transmontanas. Já diria Lévi-Strauss, “Uma máscara não é aquilo que representa, mas aquilo 

que transforma, isto é: o que escolhe não representar”. Ao experimentar algumas máscaras 

expostas no seminário, senti um pouco de medo antes de colocar e um sentimento de 

estranheza e euforia quando as provei. Imagino que as emoções sejam multiplicadas com a 

experiência de ser Careto em alguns dias do ano e participar das tradições em grupo.  

Mas afinal o que fazem os Caretos? Como são estes festejos? Segundo os relatos dos 

artesãos que entrevistei, os Caretos são rapazes que dos quinze anos até a idade que se casam, 

protagonizam a “Festa dos Rapazes” (ou “Festa de Santo Estêvão” para algumas aldeias), 

realizando todo o tipo de travessuras enquanto dançam ao som da música típica transmontana. 

O comportamento destes mascarados consiste de saltos, gargalhadas, atirar feno nos 

moradores, roubar o fumeiro nas casas (embutidos produzidos de forma artesanal) e 

“achocalhar” as moças. Ou seja, encostar nas moças os chocalhos que carregam presos à 

cintura, em uma espécie de dança que na tradição tem a intenção simbólica de torná-las 

férteis. A origem destas figuras tradicionais da cultura transmontana ainda é incerta. Na 

sabedoria popular, a tradição pode ser uma reminiscência de antigos rituais pagãos associados 

às raízes celtas do território, num período anterior a ocupação romana, ou seja, há mais de 

dois mil atrás. Para os antropólogos, a tradição dos Caretos é como um rito de passagem dos 

jovens para a vida adulta. A personagem do Careto teria também a função social de mostrar 

lado obscuro do ser humano através das brincadeiras e malcriações; que não são mal vistas 

por que fazem parte da cultura. Ou seja, aceita-se e acolhe-se a errância dentro da própria 

comunidade. Acredita-se que os atos errantes dos Caretos seriam uma maneira de expurgar o 

mal e purificar a comunidade para o novo ano. (Carneiro, 2014). 

Associo a tradição dos Caretos ao conceito de errância proposto por Maffesoli (200), 

que a vê como base fundadora para a própria sociedade: 

 
A errância é coisa do tipo que além de seu aspecto fundador de todo conjunto social, 

traduz bem a pluralidade da pessoa, e a duplicidade da existência. Também exprime 

a revolta, violenta ou discreta, contra a ordem estabelecida [...]. ( MAFFESOLI, 

2001, P.16) 
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Para este autor, os anos de errância juvenil constituem uma tradição em todas as 

culturas e todas as sociedades. Tradicionalmente só os rapazes solteiros acima de quinze anos 

poderiam ser Caretos, mas atualmente com o despovoamento das aldeias, tem-se admitido 

cada vez mais a participação feminina. A elas era somente destinada a tarefa da confecção dos 

fatos - as vestimentas dos Caretos. As formas variavam (e variam) de aldeia para aldeia, mas 

na maioria das vezes são usados retalhos de lã ou outros tecidos, costurados de modo a 

destacar o colorido e o movimento das roupas. 

Tão logo conversei com os artesãos que conheci no seminário, comecei a pensar na 

dimensão artística, histórica e cultural que aquele fazer e seus objetos carregam. Ao perceber 

a singularidade dos trabalhos expostos e a marca que cada artesão imprime sobre a sua 

criação, comecei a refletir sobre a tênue linha que separa a arte do artesanato e a questionar 

essa existência. Para os artesãos, a potência criativa de se trabalhar com máscaras é um fator 

motivador nas produções, pois o trabalho se constituí como um desafio para a imaginação e a 

técnica. Este também é um saber importante para mim, pois relaciona-se com a materialidade 

da própria Arte. Além disso, a criação das máscaras por estar ligada a cultura rural das 

aldeias, tem um caráter afetivo e familiar a estes artesãos. 

 

Conclusão 

O ato de se colocar a caminho, deslocar-se, conhecer outra cultura e permitir-se a 

experiência deste contato, de certa forma, poderia ser comparado com a docência. Para 

Ranciére (2010) “aprendemos e ensinamos, agimos e conhecemos também enquanto 

espectadores que ligam constantemente o que vêem com aquilo que já viram ou disseram, 

fizeram e sonharam. ” (Ranciere, 2010, p. 28). Deste modo, entendo que o deslocamento foi 

um fator essencial para minha formação no que confere a minha compreensão sobre as 

relações intrínsecas entre arte, cultura e cotidiano. 

Uma das maiores contribuições para isso, é o conhecimento que obtive através da 

experiência direta com os artesãos/artistas das máscaras transmontanas. A percepção de que 

aquele objeto não é apenas uma máscara, mas um componente essencial para as festividades 

de caráter ritualístico com origem milenar, traz consigo um aprofundamento sobre a 

importância da cultura na formação do próprio povo e sua identidade. 

Concordo com Duarte Jr (2000), que acredita que o saber comum, histórico 

tradicional, precisa ser considerado uma missão da educação nos dias atuais, não somente 

com vistas a preservação, bem como uma valorização do ambiente e dos antigos saberes 

através do estímulo a sensibilidade. Com este pensamento, gostaria de agregar estas minhas 

experiências extra acadêmicas a minha formação docente em Arte, por entendê-las como parte 

do meu processo de formação/transformação. 
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